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Prezada professora, prezado professor

Esta coletânea de atividades integra o Programa Ler e Escrever, 
sendo complementar ao Guia de Planejamento e Orientações 
Didáticas – Professor Alfabetizador – 1o ano. São atividades 
exclusivamente voltadas para a análise e reflexão sobre o sistema 
de escrita e não seguem uma ordem ou hierarquia prévia, por isso as 
páginas são destacáveis: deverão ser utilizadas conforme seu plane-
jamento. Na abertura de cada bloco de atividades há indicações das 
páginas onde se podem encontrar no Guia as orientações didáticas 
específicas e os objetivos de aprendizagem. Há também várias folhas 
pautadas, com pautas bem largas, para que seus alunos, iniciantes no 
exercício da escrita, fiquem mais à vontade para grafar letras maiores.

Para o melhor aproveitamento desta publicação:

jj Acompanhe os avanços de seus alunos em relação às hipóteses de es-
crita para escolher as atividades com mais critério.

jj Muitas atividades requerem a organização dos alunos em duplas. Escolha-
-as de modo a proporcionar boas interações – isto é, de modo que haja 
uma troca de saberes entre os alunos e ambos aprendam.

jj Leia as orientações do Guia antes de utilizar qualquer uma das pro-
postas. 

jj Cheque se os objetivos das atividades estão afinados com os de seu 
planejamento.

jj Quando tiver dúvidas, discuta-as com seu professor coordenador e com 
seus colegas de 1o ano.

jj Lembre-se de que são atividades para alunos que ainda não leem – ou 
seja, é preciso, sempre, explicar para eles do que se trata.

jj Não é necessário que a classe toda faça sempre a mesma atividade – 
você pode propor atividades variadas para grupos diferentes, simultane-
amente.



Esperamos que este material seja útil, mas que não seja único. 
Aqui está contemplada apenas uma parte das atividades que devem 
compor a rotina de sala de aula, e o desafio é somente para aqueles 
que ainda não escrevem alfabeticamente. As atividades voltadas para 
a análise e reflexão sobre a linguagem, para a produção de textos e 
para as situações de comunicação oral não foram incluídas aqui, pois 
não comportam uma formatação em atividades como estas. É funda-
mental, entretanto, que aconteçam concomitantemente às de reflexão 
sobre o sistema e estejam presentes no cotidiano. Para tanto, há mui-
tas propostas no Guia que as orientam.

Bom trabalho!

Equipe do Programa Ler e Escrever
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Leitura e Escrita

As orientações didáticas das atividades constam no Guia de Planejamento e 
Orientações Didáticas – 1º ano nas páginas 35 a 62.  
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 D
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S

9
 L

ET
R

A
S

G
AT

O
C

AB
R

A
M

AC
AC

O
C

AC
H

O
R

R
O

G
EL

AD
EI

R
A

C
AS

A
PE

Ix
E

M
EN

IN
O

C
AR

N
EI

R
O

TE
LE

VI
S

ãO
G

AL
O

C
O

B
R

A
R

AP
O

S
A

S
AL

S
IC

H
A

TA
R

TA
R

U
G

A



c
o
le

t
â
n

ea
 d

e 
at

IV
Id

ad
eS

43

A
TI

V
ID

A
D

E 
1

5

N
O

M
E

 
 D

A
TA

 
/

/

EN
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 D
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R
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R
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N

D
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O
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u
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é,
 O

 q
u

E 
é?

1
. 

Q
U

E 
ES

Tá
 S

EM
PR

E 
N

A 
N

O
S

S
A 

FR
EN

TE
?

FU
TU

R
O

FÓ
S
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R
O

FO
FU

R
A

B
A

LA
N

Ç
O

B
A

LA
N

Ç
A

B
A

LE
IA

2
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O
 Q

U
E 

M
AI

S
 P

ES
A 

N
O
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U

N
D

O
?

U
VA

U
R

S
O

U
N

H
A

3
. 

Q
U

AL
 A

 P
AR

TE
 D

O
 C

O
R

PO
 Q
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AI

S
 C

O
ç

A?
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Projeto  
brincadeiras Tradicionais

As orientações didáticas das atividades constam no Guia de Planejamento e 
Orientações Didáticas – 1º ano nas páginas 93 a 108.  
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coletânea de atIVIdadeS48

ATIVIDADE 17

NOME  DATA / /

ACOMPANHE A LEITURA QUE SUA PROFESSORA FARá PARA APREN-
DER UMA NOVA BRINCADEIRA.

cOELHInHO sAI DA TOcA

MATERiAL NECESSÁRiO:

BAMBOLêS OU GIz PARA DESENHAR NO CHãO.

MODO DE JOGAR:

DENTRO DE UM ESPAçO DETERMINADO PREVIAMENTE, AS 
CRIANçAS SE DISTRIBUEM EM “TOCAS” CONFIGURADAS POR 
BAMBOLêS, OU POR CíRCULOS DESENHADOS COM GIz NO CHãO.

NORMALMENTE, FAz-SE UMA “TOCA” A MENOS DO QUE O TOTAL 
DE PARTICIPANTES, FICANDO UM DELES SEM “TOCA”.

O EDUCADOR DIz O MOTE DA BRINCADEIRA: “COELHINHO, SAI 
DA TOCA, UM, DOIS, TRêS!” AS CRIANçAS DEVEM ABANDONAR A SUA 
POSIçãO ORIGINAL E PROCURAR OUTRA TOCA, CORRENDO O RISCO 
DE FICAR SEM NENHUMA.

ESSE JOGO FAVORECE OS DESLOCAMENTOS E A PERCEPçãO 
DO ESPAçO. PODEM-SE VARIAR AS FORMAS DE DESLOCAMENTO, 
SALTANDO NUM DOS PÉS, ENGATINHANDO, OU QUICANDO UMA BOLA. 
É POSSíVEL, AINDA, QUANDO O DESEMPENHO CORPORAL Já FOR MAIS 
EFICIENTE, PROPOR QUE AS “TOCAS” SEJAM OCUPADAS POR DUPLAS 
E TRIOS.

FiCHA DA BRiNCADEiRA

TíTULO: 

OBJETIVO:

NúMERO DE PARTICIPANTES:

MATERIAL NECESSáRIO PARA BRINCAR:
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1
. 
PE

G
U

E 
U

M
 P

AP
EL

 G
R

O
S

S
O
. 
C

O
R

TE
 U

M
 P

ED
Aç

O
 D

E 
U

M
 P

AL
M

O
 

D
E 

AL
TU

R
A 

PO
R

 T
R

êS
 D

ED
O

S
 D

E 
LA

R
G

U
R

A.
 D

O
B

R
E 

N
O

 M
EI

O
 E

 
D

ES
EN

H
E 

A 
B

O
N

EC
A 

S
EM

 P
ER

N
AS

 N
EM

 B
R

Aç
O

S
. 
D

ES
EN

H
E 

O
 

O
U

TR
O

 L
AD

O
.

2
. 
AG

O
R

A 
C

O
R

TE
 C

O
M

O
 N

O
 D

ES
EN

H
O
. 
PA

S
S

E 
PE

D
Aç

O
S

 D
E 

C
O

R
D

ãO
 P

AR
A 

FA
zE

R
 B

R
Aç

O
S

, P
ER

N
AS

 E
 C

AB
EL

O
S

. 
PO

N
H

A 
A 

LI
N

H
A 

D
E 

PU
xA

R
, C

O
M

O
 N

O
 D

ES
EN

H
O
. 

A
TI

V
ID

A
D

E 
1

8

N
O

M
E

 
 D

A
TA

 
/

/

cA
rI

n
A

3
. 
AG

O
R

A 
C

O
LE

 A
 O

U
TR

A 
PA

R
TE

. 
FA

ç
A 

S
AP

AT
IN

H
O

S
 E

 A
 B

O
N

EC
A 

FI
C

A 
PR

O
N

TA
.

4
. 
S

EG
U

R
E 

A 
LI

N
H

A 
E 

FA
ç

A 
A 

C
AR

IN
A 

AN
D

AR
, D

AN
ç

AR
 E

 B
R

IN
C

AR
. 

VO
C

ê 
PO

D
E 

C
O

N
S

TR
U

IR
 C

AR
IN

AS
 C

O
M

 O
U

TR
O

S
 M

AT
ER

IA
IS

. 
Ex

PE
R

IM
EN

TE
 G

O
M

IN
H

AS
, 

M
AS

S
IN

H
A 

D
E 

M
O

D
EL

AR
, 

M
AS

S
A 

D
E 

FA
R

IN
H

A.
 

VO
C

ê 
PO

D
E,

 A
IN

D
A,

 C
R

IA
R

 M
U

IT
O

S
 P

ER
S

O
N

AG
EN

S
 D

E 
H

IS
Tó

R
IA

S
.
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 É
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N
H
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O
 D

O
S

 M
EN

IN
O

S
 D

E 
TO

D
O

 O
 B

R
AS

IL
. 

A 
G

EN
TE

 V
AI

 P
R

EC
IS

AR
 D

E 
U

M
 P

Lá
S

TI
C

O
 C

O
M

 C
IN

C
O

 P
AL

M
O

S
 D

E 
LA

R
G

U
R

A.
 P

O
D

E 
S

ER
 S

AC
O

 D
E 

LI
xO

 O
U

 S
AC

O
LA

 D
E 

S
U

PE
R

M
ER

C
AD

O
.

1
. 
C

O
R

TE
 U

M
 C

íR
C

U
LO

 D
O

 
M

AI
O

R
 T

AM
AN

H
O

 Q
U

E 
PU

D
ER

2
. 
AM

AR
R

E 
S

EI
S

 L
IN

H
AS

 D
E 

PA
PA

G
AI

O
 E

M
 

VO
LT

A 
D

O
 C

íR
C

U
LO

. 
AS

 D
IS

Tâ
N

C
IA

S
 E

N
TR

E 
AS

 L
IN

H
AS

 D
EV

EM
 S

ER
 IG

U
AI

S
.

3
. 
PE

G
U

E 
U

M
A 

FO
LH

A 
D

E 
JO

R
N

AL
, D

O
B

R
E 

E 
EN

R
O

LE
.

PE
G

U
E 

O
 P

AR
AQ

U
ED

AS
. 
S

EG
U

R
E 

B
EM

 N
O

 C
EN

TR
O
. 
ES

TI
Q

U
E 

AS
 

LI
N

H
AS

 E
 A

M
AR

R
E 

N
O

 J
O

R
N

AL
. 
D

ê 
U

M
 N

ó
 B

EM
 F

IR
M

E.

4
. 
AG

O
R

A 
EN

R
O

LE
 A

S
 L

IN
H

AS
 

C
O

M
 O

 P
AR

AQ
U

ED
AS

 E
M

 
VO

LT
A 

D
O

 J
O

R
N

AL
.

JO
G

U
E 

B
EM

 A
LT

O
 E

 V
EJ

A 
O

 
PA

R
AQ

U
ED

AS
 A

B
R

IR
 E

 C
AI

R
 

D
EV

AG
AR

IN
H

O
.

VO
C

ê 
PO

D
E 

C
R

IA
R

 U
M

 B
O

N
EC

O
 P

AR
AQ

U
ED

IS
TA

 D
E 

JO
R

N
AL

, C
O

M
 P

ER
N

AS
 E

 B
R

Aç
O

S
 D

E 
C

O
R

D
ãO

. 
M

IS
TU

R
AN

D
O

 A
S

 B
O

N
EC

AS
 D

A 
Pá

G
IN

A 
4
9
. 
PO

D
E 

TA
M

B
ÉM

 U
S

AR
 U

M
 B

O
N

EC
O

 D
E 

U
M

 B
R

IN
Q

U
ED

O
 Q

U
EB

R
AD

O
.

Ex
IS

TE
 U

M
A 

M
AN

EI
R

A 
D

E 
S

O
LT

AR
 E

S
TE

 P
AR

AQ
U

ED
AS

 C
O

M
O

 S
E 

FO
S

S
E 

U
M

 P
AP

AG
AI

O
, M

AS
 IS

S
O

 V
O

C
ê 

VA
I T

ER
 Q

U
E 

D
ES

C
O

B
R

IR
 S

O
zI

N
H

O
.



c
o
le

t
â
n

ea
 d

e 
at

IV
Id

ad
eS

51

Projeto Índios do brasil: 
conhecendo algumas etnias

As orientações didáticas das atividades constam no Guia de Planejamento e 
Orientações Didáticas – 1º ano nas páginas 140 a 207.
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N

VE
R

S
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O
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 S
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 C
O

LE
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AS
.

C
R

IA
N

ç
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K
AI

AP
ó

 
PR

EP
AR

AD
A 

PA
R

A 
PA

R
TI

C
IP

AR
 D

E 
U

M
 

R
IT

U
AL

 D
E 

S
EU

 P
O

VO
.

C
AS

AS
 N

U
M

A 
AL

D
EI

A 
W

AU
R

á,
 N

O
 M

AT
O

 
G

R
O

S
S

O
. 
C

AD
A 

C
AS

A 
É 

O
C

U
PA

D
A 

PO
R

 V
áR

IA
S

 
FA

M
íL

IA
S

.

C
R

IA
N

ç
AS

 G
U

AR
AN

IS
 E

M
 E

S
C

O
LA

 N
A 

AL
D

EI
A 

K
R

U
K

U
TU

.
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AC
O

M
PA

N
H

E 
A 

LE
IT

U
R

A 
Q

U
E 

S
U

A 
PR

O
FE

S
S

O
R

A 
FA

R
á 

D
ES

TE
 T

Ex
TO

A
Pr

Es
En

TA
ÇÃ

O

M
ui

ta
s 

pe
ss

oa
s 

ac
re

di
ta

m
, a

in
da

 h
oj

e,
 q

ue
 o

s 
ín

di
os

 s
ão

 a
lg

o 
do

 p
as

sa
do

 o
u 

qu
e 

el
es

 e
st

ão
 d

es
ap

ar
ec

en
do

 e
 p

er
de

nd
o 

su
as

 c
ul

-
tu

ra
s.

 O
ut

ra
s 

im
ag

in
am

 q
ue

 s
ó 

há
 ín

di
os

 n
a 

Am
az

ôn
ia

, q
ue

 t
od

os
 f
al

am
 t

up
i e

 m
or

am
 e

m
 o

ca
s.

 É
, t

em
 m

ui
ta

 id
ei

a 
er

ra
da

 s
ob

re
 o

s 
ín

di
os

 
ci

rc
ul

an
do

 p
or

 a
í. 

Po
uc

a 
ge

nt
e 

sa
be

 q
ua

nt
os

 g
ru

po
s 

in
dí

ge
na

s 
ex

is
te

m
 h

oj
e 

no
 b

ra
si

l. 
Po

is
 b

em
, 

aí
 v

ai
 a

 i
nf

or
m

aç
ão

: 
sã

o 
ce

rc
a 

de
 2

0
0
 s

oc
ie

da
de

s 
in

dí
ge

na
s 

di
fe

re
nt

es
, f

al
an

do
 m

ai
s 

de
 1

7
0
 lí

ng
ua

s 
e 

di
al

et
os

 c
on

he
ci

do
s.

 D
e 

no
rt

e 
a 

su
l, 

de
 le

st
e 

a 
oe

st
e,

 e
xi

st
em

 a
ld

ei
as

 in
dí

ge
na

s 
em

 
qu

as
e 

to
do

s 
os

 e
st

ad
os

 q
ue

 f
or

m
am

 o
 B

ra
si

l. 
C

ad
a 

um
a 

de
st

as
 s

oc
ie

da
de

s 
in

dí
ge

na
s 

te
m

 u
m

 m
od

o 
pr

óp
rio

 d
e 

se
r. 

El
as

 n
ão

 s
ão

 a
pe

na
s 

di
fe

re
nt

es
 d

a 
no

ss
a 

so
ci

ed
ad

e,
 m

as
 t

am
bé

m
 s

e 
di

fe
re

nc
ia

m
 e

nt
re

 s
i: 

na
s 

tr
ad

iç
õe

s,
 n

os
 c

on
he

ci
m

en
to

s,
 n

a 
ar

te
, n

a 
ec

on
om

ia
, n

a 
hi

st
ó-

ria
, n

o 
je

ito
 d

e 
ve

r 
o 

m
un

do
 e

 d
e 

se
 r

el
ac

io
na

r 
co

m
 a

 n
at

ur
ez

a.
 A

lg
un

s 
de

ss
es

 p
ov

os
 e

nt
ra

ra
m

 e
m

 c
on

ta
to

 c
om

 o
s 

br
an

co
s 

há
 m

ui
to

 t
em

-
po

, o
ut

ro
s,

 p
or

ém
, s

ó 
ag

or
a 

co
m

eç
am

 a
 e

st
ab

el
ec

er
 r

el
aç

õe
s.

 E
st

im
a-

se
 q

ue
 a

 p
op

ul
aç

ão
 in

dí
ge

na
 a

tu
al

m
en

te
 t

ot
al

iz
e 

m
ai

s 
de

 2
8
0
 m

il 
in

di
ví

du
os

. 
Ao

 m
an

te
re

m
 c

on
ta

to
 c

om
 o

s 
br

an
co

s,
 o

s 
ín

di
os

 m
ud

am
. 

M
as

 e
le

s 
nã

o 
de

ix
am

 d
e 

se
r 

ín
di

os
 p

or
 c

au
sa

 d
is

to
. 

H
oj

e 
é 

co
m

um
 

ve
rm

os
 í
nd

io
s 

us
an

do
 r

el
óg

io
s,

 r
ou

pa
s,

 g
ra

va
do

re
s 

e 
fa

la
nd

o 
po

rt
ug

uê
s.

 E
 e

le
s 

co
nt

in
ua

m
 s

en
do

 í
nd

io
s.

 I
st

o 
oc

or
re

 p
or

qu
e 

as
 c

ul
tu

ra
s 

in
dí

ge
na

s 
sã

o 
an

tig
as

, m
as

 n
ão

 s
ão

 p
ar

ad
as

 n
o 

te
m

po
. 
El

as
 s

e 
m

od
ifi

ca
m

, s
e 

tr
an

sf
or

m
am

 e
m

 f
un

çã
o 

de
 n

ov
os

 a
co

nt
ec

im
en

to
s 

e 
si

tu
a-

çõ
es

. 
C

om
o 

vo
cê

 p
od

e 
ve

r, 
es

se
s 

da
do

s 
m

os
tr

am
 q

ue
 o

s 
ín

di
os

 n
ão

 f
az

em
 p

ar
te

 s
ó 

do
 n

os
so

 p
as

sa
do

, m
as

 t
am

bé
m

 e
st

ão
 a

í n
o 

no
ss

o 
pr

es
en

te
 e

 v
ão

 f
az

er
 p

ar
te

 d
o 

no
ss

o 
fu

tu
ro

. 

(.
..
)

Lu
ís

 D
on

iz
et

e 
B

en
zi

 G
ru

pi
on

i1

1
  

In
tr

od
uç

ão
 d

o 
liv

ro
 V

ia
ge

m
 a

o 
m

un
do

 in
dí

ge
na

, d
e 

Lu
ís

 D
on

iz
et

e 
B

en
zi

 G
ru

pi
on

i. 
S

ão
 P

au
lo

: 
B

er
le

nd
is

 e
 V

er
te

cc
hi

a,
 1

9
9
7
, p

. 
3
 e

 4
.
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.



coletânea de atIVIdadeS56

ATIVIDADE 23

NOME  DATA / /

POVO kAIAPó

POVO xAVAnTE

ESCREVA AS INFORMAçÕES QUE SEU PROFESSOR VAI DITAR.
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A
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En
D

A
 s

O
br

E 
O

s 
YA

n
O

m
A

m
Is

M
U

LH
ER

 Y
AN

O
M

AM
I 

PR
EP

AR
A 

U
M

 P
R

AT
O

 
C

O
M

 M
AN

D
IO

C
A 

EM
 

FO
R

N
O

 L
O

C
AL

Iz
AD

O
 

EM
 S

U
A 

C
AS

A.

VI
S

TA
 A

ÉR
EA

 D
E 

U
M

A 
C

AS
A 

D
O

 P
O

VO
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N

O
M
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I. 

N
EL

A 
M

O
R
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 V

áR
IA

S
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M
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S
.
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A
TI

V
ID

A
D

E 
2

5

N
O

M
E

 
 D

A
TA

 
/

/

AC
O

M
PA

N
H

E 
A 

LE
IT

U
R

A 
Q

U
E 

A 
PR

O
FE

S
S

O
R

A 
FA

R
á 

D
ES

TE
 T

Ex
TO

.

A
 A

LI
m

En
TA

ÇÃ
O

 D
O

s 
PO

VO
s 

In
D

ÍG
En

A
s

íN
D

IA
 x

AV
AN

TE
 E

M
 C

O
LE

TA
  

D
E 

AL
IM

EN
TO

S
 N

A 
M

AT
A.

O
s 

po
vo

s 
in

dí
ge

na
s 

de
di

ca
m

 g
ra

nd
e 

pa
rt

e 
do

 s
eu

 t
em

po
 a

 a
tiv

id
ad

es
 r

el
ac

io
na

da
s 

à 
al

im
en

ta
-

çã
o.

 Is
so

 p
or

qu
e 

é 
pr

ec
is

o 
ob

te
r o

u 
pr

od
uz

ir 
os

 a
lim

en
to

s:
 c

ria
r a

ni
m

ai
s,

 c
om

o 
ga

lin
ha

s 
e 

po
rc

os
; r

e-
al

iz
ar

 e
xp

ed
iç

õe
s 

de
 c

aç
a 

e 
de

 p
es

ca
; c

ol
et

ar
 fr

ut
os

 n
o 

m
at

o;
 p

re
pa

ra
r a

 ro
ça

 e
 c

ol
he

r s
eu

s 
pr

od
ut

os
.

Al
ém

 d
e 

pr
od

uz
ir 

o 
al

im
en

to
, t

am
bé

m
 é

 p
re

ci
so

 c
on

st
ru

ir 
as

 fe
rr

am
en

ta
s 

e 
os

 u
te

ns
íli

os
, c

om
o 

ar
m

ad
ilh

as
, c

an
oa

s,
 c

es
to

s,
 a

rc
os

 e
 fl

ec
ha

s,
 z

ar
ab

at
an

as
, e

nt
re

 o
ut

ro
s,

 n
ec

es
sá

rio
s 

pa
ra

 r
ea

liz
ar

 
as

 t
ar

ef
as

.

Pa
ra

 r
ea

liz
ar

 c
ad

a 
um

a 
da

s 
at

iv
id

ad
es

, a
s 

pe
ss

oa
s 

de
ve

m
 c

on
he

ce
r 
m

ui
to

 b
em

 a
 r
eg

iã
o 

on
de

 
vi

ve
m

: 
qu

ai
s 

sã
o 

as
 é

po
ca

s 
de

 c
hu

va
 e

 d
e 

se
ca

; 
co

m
o 

é 
o 

co
m

po
rt

am
en

to
 d

e 
ca

da
 a

ni
m

al
; 

qu
al

 
é 

a 
ép

oc
a 

em
 q

ue
 o

s 
fr

ut
os

 a
m

ad
ur

ec
em

; 
qu

al
 é

 o
 m

el
ho

r 
pe

río
do

 p
ar

a 
pr

ep
ar

ar
, p

la
nt

ar
 e

 c
ol

he
r 

os
 p

ro
du

to
s 

da
 r

oç
a 

et
c.
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A
ti

vi
d

ad
es

 d
a 

ro
ça

En
tr

e 
as

 d
ife

re
nt

es
 p

op
ul

aç
õe

s 
in

dí
ge

na
s,

 a
 r

oç
a 

é 
um

a 
at

iv
id

ad
e 

pr
at

ic
ad

a 
po

r 
ho

m
en

s 
e 

m
ul

he
re

s.
 M

as
 a

s 
at

iv
id

ad
es

 q
ue

 r
ea

liz
am

 n
ão

 s
ão

 a
s 

m
es

m
as

. 

Pr
ep

ar
ar

 o
 t

er
re

no
 p

ar
a 

a 
ro

ça
 é

 t
ar

ef
a 

do
s 

ho
m

en
s.

 P
rim

ei
ro

, e
le

s 
de

rr
ub

am
 

um
 tr

ec
ho

 d
e 

m
at

o.
 D

ep
oi

s 
de

 u
m

 te
m

po
, q

ua
nd

o 
o 

m
at

o 
de

rr
ub

ad
o 

se
ca

, c
ol

oc
am

 
fo

go
 p

ar
a 

lim
pa

r 
a 

ár
ea

 e
 a

s 
ci

nz
as

 s
ão

 u
sa

da
s 

co
m

o 
ad

ub
o.

 E
m

 s
eg

ui
da

, f
az

em
 

um
a 

lim
pe

za
 n

a 
ro

ça
, t

ira
nd

o 
os

 g
al

ho
s 

e 
re

st
os

 d
e 

ár
vo

re
s.

As
 o

ut
ra

s 
at

iv
id

ad
es

 d
a 

ro
ça

 s
ão

 r
ea

liz
ad

as
 p

el
as

 m
ul

he
re

s.
 Q

ua
nd

o 
ca

em
 

as
 p

rim
ei

ra
s 

ch
uv

as
, e

la
s 

pl
an

ta
m

 e
sp

éc
ie

s 
co

m
o 

m
ilh

o,
 fe

ijã
o,

 m
an

di
oc

a,
 b

at
at

a,
 

am
en

do
im

, 
ca

rá
 e

tc
. 

D
ep

oi
s 

m
an

tê
m

 a
 r

oç
a 

lim
pa

, 
re

tir
an

do
 a

s 
er

va
s 

da
ni

nh
as

, 
qu

e 
pr

ej
ud

ic
am

 o
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

a 
pl

an
ta

çã
o.

 

Q
ua

nd
o 

os
 a

lim
en

to
s 

cu
lti

va
do

s 
es

tã
o 

m
ad

ur
os

, a
s 

m
ul

he
re

s 
fa

ze
m

 a
 c

ol
he

ita
 

e 
os

 c
ar

re
ga

m
 e

m
 c

es
to

s 
de

 p
al

ha
 a

té
 a

s 
al

de
ia

s.
 

A
ti

vi
d

ad
es

 d
e 

ca
ça

A 
ca

ça
 é

 u
m

a 
at

iv
id

ad
e 

m
as

cu
lin

a 
re

al
iz

ad
a 

in
di

vi
du

al
 o

u 
co

le
tiv

am
en

te
 e

 p
od

e 
se

r 
fe

ita
 n

as
 p

ro
xi

m
id

ad
es

 d
a 

al
de

ia
 o

u 
em

 lu
ga

re
s 

m
ai

s 
di

st
an

te
s.

 N
es

ta
s 

oc
as

i-
õe

s,
 o

s 
ho

m
en

s 
pa

ss
am

 d
ia

s 
ac

am
pa

do
s 

no
 m

at
o.

As
 a

rm
ad

ilh
as

, 
ar

co
s,

 fl
ec

ha
s 

e 
tu

do
 o

 q
ue

 é
 i

m
po

rt
an

te
 p

ar
a 

ga
ra

nt
ir 

um
a 

bo
a 

ca
ça

da
 é

 c
on

st
ru

íd
o 

pe
lo

s 
ho

m
en

s 
no

 d
ia

 a
 d

ia
.

íN
D

IA
S

 Y
AN

O
M

AM
IS

 C
O

LH
EN

D
O

  
M

AN
D

IO
C

A 
EM

 S
U

A 
R

O
ç

A.

H
O

M
EM

 x
AV

AN
TE

 C
O

M
 A

N
IM

AI
S

 E
 F

R
U

TO
S

  

C
O

LE
TA

D
O

S
 N

A 
M

AT
A.
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Pa
ra

 t
er

 s
uc

es
so

 e
 v

ol
ta

r 
pa

ra
 c

as
a 

co
m

 m
ui

ta
 c

om
id

a,
 é

 im
po

rt
an

te
 c

on
he

ce
r 

os
 

há
bi

to
s 

do
s 

an
im

ai
s:

 s
e 

sã
o 

no
tu

rn
os

 o
u 

di
ur

no
s;

 o
 q

ue
 g

os
ta

m
 d

e 
co

m
er

; 
se

 a
nd

am
 

so
zi

nh
os

 o
u 

em
 b

an
do

; 
co

m
o 

sã
o 

os
 r

as
tr

os
 q

ue
 d

ei
xa

m
 n

o 
ch

ão
; 

on
de

 c
os

tu
m

am
 s

e 
es

co
nd

er
; 
qu

e 
ch

ei
ro

s 
tê

m
..

. 
D

es
sa

 f
or

m
a,

 fi
ca

 m
ai

s 
fá

ci
l e

nc
on

tr
á-

lo
s,

 p
re

pa
ra

r 
a 

ca
ça

-
da

 e
 f

az
er

 a
rm

ad
ilh

as
. 

O
s 

cã
es

 t
am

bé
m

 p
od

em
 a

ju
da

r 
a 

lo
ca

liz
ar

 o
s 

an
im

ai
s 

no
 m

at
o.

A
ti

vi
d

ad
es

 d
e 

p
es

ca

O
 p

ei
xe

 é
 u

m
 a

lim
en

to
 im

po
rt

an
te

 p
ar

a 
m

ui
ta

s 
po

pu
la

-
çõ

es
 in

dí
ge

na
s,

 q
ue

 c
on

he
ce

m
 e

 u
sa

m
 d

ife
re

nt
es

 té
cn

ic
as

 
de

 p
es

ca
. 
As

 t
éc

ni
ca

s 
m

ai
s 

ut
ili

za
da

s 
pe

lo
s 

di
fe

re
nt

es
 p

o-
vo

s 
sã

o:
 u

so
 d

o 
tim

bó
 (

um
 t

ip
o 

de
 c

ip
ó)

 e
 o

ut
ra

s 
pl

an
ta

s 
ve

ne
no

sa
s;

 a
 p

es
ca

ria
 c

om
 a

nz
ol

 e
 li

nh
a;

 u
so

 d
e 

ar
m

ad
i-

lh
as

, fl
ec

ha
s.

..
 

Em
 a

lg
um

as
 c

om
un

id
ad

es
 a

pe
na

s 
os

 h
om

en
s 

sa
em

 
pa

ra
 p

es
ca

r 
e 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
fic

am
 d

ia
s 

ac
am

pa
do

s 
pe

rt
o 

de
 r

io
s 

e 
la

go
as

. 
A 

pe
sc

ar
ia

 t
am

bé
m

 p
od

e 
se

r 
fe

ita
 p

el
as

 
m

ul
he

re
s,

 o
u 

se
r r

ea
liz

ad
a 

em
 fa

m
íli

a,
 e

 a
ss

im
 e

ss
e 

tr
ab

a-
lh

o 
vi

ra
 u

m
a 

gr
an

de
 d

iv
er

sã
o!

FO
N

TE
: 
In

st
itu

to
 S

oc
io

am
bi

en
ta

l |
 S

ite
 P

ov
os

 In
dí

ge
na

s 
no

 B
ra

si
l M

iri
m

:
ht

tp
:/

/p
ib

m
iri

m
.s

oc
io

am
bi

en
ta

l.o
rg

/c
om

o-
vi

ve
m

/a
lim

en
ta

ca
o 

íN
D

IO
S

 W
AU

R
á 

R
EA

LI
zA

M
 

PE
S

C
A 

C
O

M
 R

ED
E.

O
S

 x
AV

AN
TE

S
 D

EF
U

M
AM

 O
S

 P
EI

xE
S

  
PE

S
C

AD
O

S
 P

EL
O

S
 H

O
M

EN
S

 P
AR

A 
 

C
O

N
S

ER
Vá

-L
O

S
 P

O
R

 M
AI

S
 T

EM
PO

.

A 
C

Aç
A 

É 
U

M
A 

IM
PO

R
TA

N
TE

 F
O

N
TE

 D
E 

 
AL

IM
EN

TO
S

 P
AR

A 
O

S
 íN

D
IO

S
 Y

AN
O

M
AM

IS
.
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C
O

M
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O
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U
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O
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O

M
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FO
R

M
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Õ
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 S
O

B
R
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O

S
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O
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S
 IN

D
íG

EN
AS

A
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M
EN

TO
S
 C

u
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A

D
O

S
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A
S
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O
Ç

A
S

A
R

M
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S
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 u
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N
S

ÍL
iO

S
 u

S
A

D
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S
 P

A
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A
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B
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O
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R
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A

R
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R
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Li
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A
TI

V
ID

A
D

E 
2

7

N
O

M
E

 
 D

A
TA

 
/

/

AC
O

M
PA

N
H

E 
A 

LE
IT

U
R

A 
Q

U
E 

A 
PR

O
FE

S
S

O
R

A 
FA

R
á 

D
ES

TE
 T

Ex
TO

.

JE
IT

O
s 

D
E 

A
Pr

En
D

Er

O
s 

xa
va

nt
es

, q
ue

 v
iv

em
 n

o 
es

ta
do

 d
o 

M
at

o 
G

ro
ss

o,
 n

o 
ce

rr
ad

o 
br

as
i-

le
iro

, s
e 

au
to

de
no

m
in

am
 A

’u
w

é,
 q

ue
 n

a 
lín

gu
a 

Ak
w

én
 q

ue
r d

iz
er

 “
ge

nt
e”

. 

O
 a

pr
en

di
za

do
 e

nt
re

 o
s 

xa
va

nt
es

 é
 u

m
 p

ro
ce

ss
o 

qu
e 

ac
on

te
ce

 a
o 

lo
ng

o 
de

 t
od

a 
a 

vi
da

, d
es

de
 q

ua
nd

o 
se

 é
 c

ria
nç

a 
at

é 
a 

ve
lh

ic
e.

 E
m

 c
ad

a 
et

ap
a 

de
st

e 
lo

ng
o 

ca
m

in
ho

, 
no

vo
s 

co
nh

ec
im

en
to

s 
sã

o 
ad

qu
iri

do
s 

na
s 

m
ai

s 
di

fe
re

nt
es

 s
itu

aç
õe

s:
 a

lg
um

as
 s

ão
 e

nt
en

di
da

s 
co

m
o 

m
om

en
to

s 
de

 
ap

re
nd

iz
ag

em
 (

co
m

o 
é 

o 
ca

so
 d

os
 r

itu
ai

s)
, 

ou
tr

as
 e

st
ão

 r
el

ac
io

na
da

s 
co

m
 a

s 
pe

qu
en

as
 a

tiv
id

ad
es

 r
ea

liz
ad

as
 n

o 
di

a 
a 

di
a.

As
 s

itu
aç

õe
s 

m
ai

s 
co

tid
ia

na
s 

sã
o 

m
om

en
to

s 
de

 a
pr

en
di

za
ge

m
 v

al
o-

riz
ad

os
 p

el
os

 A
’u

w
é.

 A
s 

cr
ia

nç
as

 c
os

tu
m

am
 c

am
in

ha
r 
liv

re
s 

pe
la

 a
ld

ei
a,

 
ac

om
pa

nh
an

do
 o

ut
ra

s 
pe

ss
oa

s 
(s

ej
am

 c
ria

nç
as

, v
el

ho
s 

ou
 a

du
lto

s)
 e

m
 

su
as

 a
tiv

id
ad

es
, 

e 
é 

ne
st

as
 o

ca
si

õe
s 

qu
e 

el
as

 a
pr

en
de

m
 a

 i
de

nt
ifi

ca
r 

as
 r

eg
ra

s 
qu

e 
or

ie
nt

am
 s

ua
 s

oc
ie

da
de

.
ES

C
O

LA
 L

O
C

AL
Iz

AD
A 

N
U

M
A 

AL
D

EI
A 

xA
VA

N
TE

.
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A
s 

ta
re

fa
s 

do
m

és
ti

ca
s 

sã
o 

ap
re

nd
id

as
 n

o 
co

tid
ia

no
. A

o 
m

es
m

o 
te

m
po

 e
m

 q
ue

 a
ju

da
m

 s
eu

s 
pa

re
n-

te
s 

a 
to

m
ar

 c
on

ta
 d

o 
irm

ão
, 

la
va

r 
ro

up
a,

 le
va

r e
 tr

az
er

 re
ca

do
s,

 p
re

pa
-

ra
r 
co

m
id

as
, a

s 
cr

ia
nç

as
 b

rin
ca

m
 e

 
se

 d
iv

er
te

m
. 

As
si

m
 o

 a
pr

en
di

za
do

 
va

i a
co

nt
ec

en
do

 a
os

 p
ou

co
s.

A 
br

in
ca

de
ir
a 

é 
um

 j
ei

to
 d

e 
ap

re
nd

er
. 

O
s 

m
en

in
os

, 
po

r 
ex

em
-

pl
o,

 a
pr

en
de

m
 a

 f
az

er
 a

rc
os

 e
 fl

e-
ch

as
 d

es
de

 p
eq

ue
no

s 
e 

br
in

ca
m

 
ao

 r
ed

or
 d

a 
ca

sa
 im

ita
nd

o 
ca

ça
do

re
s 

e 
bi

ch
os

. V
ão

 a
pe

rf
ei

ço
an

do
 a

 m
an

ei
ra

 d
e 

fa
ze

r 
os

 o
bj

et
os

 e
 a

ss
im

, q
ua

nd
o 

fo
re

m
 a

du
lto

s,
 c

on
se

gu
irã

o 
fa

ze
r 

ar
co

s 
e 

fle
ch

as
 b

on
ito

s 
e 

bo
ns

 p
ar

a 
ca

ça
r, 

al
ém

 d
e 

de
se

nv
ol

ve
re

m
 a

s 
ha

bi
lid

ad
es

 f
ís

ic
as

 p
ar

a 
se

 t
or

na
re

m
 

bo
ns

 c
aç

ad
or

es
.

As
 c

ria
nç

as
 x

av
an

te
s 

co
st

um
am

 r
ep

et
ir 

m
ui

ta
s 

ve
ze

s 
a 

m
es

m
a 

br
in

ca
de

ira
, b

us
-

ca
nd

o 
no

va
s 

po
ss

ib
ili

da
de

s 
e 

de
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ATIVIDADE 28

NOME  DATA / /

ACOMPANHE A LETRA DA MúSICA PINDORAMA E, EM SEGUIDA, FAçA UMA 
ILUSTRAçãO PARA AS ESTROFES INDICADAS.

PInDOrAmA
PALAVRA CANTADA
(TERRA À VISTA!)

PINDORAMA, PINDORAMA
É O BRASIL ANTES DE CABRAL
PINDORAMA, PINDORAMA
É TãO LONGE DE PORTUGAL
FICA ALÉM, MUITO ALÉM
DO ENCONTRO DO MAR COM O CÉU
FICA ALÉM, MUITO ALÉM
DOS DOMíNIOS DE DOM MANUEL

VERA CRUz, VERA CRUz
QUEM ACHOU FOI PORTUGAL
VERA CRUz, VERA CRUz
ATRáS DO MONTE PASCOAL
BEM ALI CABRAL VIU
DIA 22 DE ABRIL
NãO Só VIU, DESCOBRIU
TODA A TERRA DO BRASIL

PINDORAMA, PINDORAMA
MAS OS íNDIOS Já ESTAVAM AQUI
PINDORAMA, PINDORAMA
Já FALAVAM TUPI-TUPI
Só DEPOIS, VêM VOCêS
QUE FALAVAM TUPI-PORTUGUêS
Só DEPOIS COM VOCêS
NOSSA VIDA MUDOU DE UMA VEz
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PERO VAz, PERO VAz
DISSE EM UMA CARTA AO REI
QUE NUM ALTAR, SOB A CRUz
REzOU MISSA O NOSSO FREI
MAS DEPOIS SEU CABRAL
FOI SAINDO DEVAGAR
DO PAíS TROPICAL
PARA AS íNDIAS ENCONTRAR

PARA AS íNDIAS, PARA AS íNDIAS
MAS AS íNDIAS Já ESTAVAM AQUI
AVISAMOS: “OLHA AS íNDIAS!”
MAS CABRAL NãO ENTENDE TUPI
SE MUDOU PARA O MAR
VER AS íNDIAS EM OUTRO LUGAR
DEU CHABU, DEU AzAR
MUITAS NAUS NãO PUDERAM VOLTAR
MAS, ENFIM, DESCONFIO
NãO FOI NADA OCASIONAL
QUE CABRAL, NUM DESVIO
VIU A TERRA E DISSE: “UAU!”
NãO FOI NAU, FOI NAVIO
FOI UM PLANO IMPERIAL
PRA APORTAR SEU NAVIO
NUM PAíS MONUMENTAL

AO áLVARES CABRAL
AO EL REI DOM MANUEL
AO íNDIO DO BRASIL
E AINDA QUEM ME OUVIU
VOU DIzER, DESCOBRI
O BRASIL Tá INTEIRINHO NA VOz
QUEM QUISER VAI OUVIR
PINDORAMA Tá DENTRO DE NóS

AO áLVARES CABRAL
AO EL REI DOM MANUEL
AO íNDIO DO BRASIL
E AINDA QUEM ME OUVIU
VOU DIzER, VEM OUVIR
É UM PAíS MUITO SUTIL
QUEM QUISER DESCOBRIR
Só DEPOIS DO ANO 2000
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ATIVIDADE 29

NOME  DATA / /

mandioca – o pão indígena

Mara era uma jovem índia, filha de um cacique, que sonhava com o amor 
e um casamento feliz. Em noites quentes, enquanto todos dormiam, deitava-
-se na rede ao relento e ficava a contemplar a Lua, alimentando seu desejo 
de tornar-se esposa e mãe. Porém, não havia na tribo jovem algum a quem 
daria seu coração.

Certa noite, Mara adormeceu na rede e teve um sonho estranho: um jo-
vem loiro e belo descia da Lua e dizia que a amava. O sonho repetiu-se muitas 
vezes e ela acabou por apaixonar-se. Entretanto, não o contou a ninguém. O 
jovem, depois de haver conquistado seu coração, desapareceu de seus sonhos 
como por encanto, deixando-a mergulhada em profunda tristeza.

Passado algum tempo, a filha do cacique, embora virgem, percebeu que 
esperava um filho. Contou então a seus pais o que sucedera; a mãe deu-
-lhe seu apoio, mas o severo pai, não acreditando no que ouvira, passou a 
desprezá-la.

Para a surpresa de todos, Mara deu à luz uma linda menina, de pele mui-
to alva e cabelos tão loiros quanto a luz do luar. Deram-lhe o nome de Mandi 
e na tribo era adorada como uma divindade.

Pouco tempo depois, a menina adoeceu e acabou falecendo, deixando a 
todos amargurados. Somente seu avô, que nunca aceitara a netinha, manteve-
-se indiferente. Mara sepultou a filha em sua oca, por não querer separar-se 
dela. Desconsolada, chorava todos os dias de joelhos diante do local, deixan-
do cair leite de seus seios na sepultura. Talvez assim a filhinha voltasse à 
vida, pensava. Até que um dia surgiu uma fenda na terra de onde brotou um 
arbusto. A mãe surpreendeu-se; talvez o corpo da filha desejasse dali sair. 
Resolveu então remover a terra, encontrando apenas raízes muito brancas, 
como Mandi, que ao serem raspadas exalavam um aroma agradável.

Naquela mesma noite, o jovem loiro apareceu em sonho ao cacique, reve-
lando a razão do nascimento de Mandi. Sua filha não mentira. A criança havia 
vindo à Terra para ter seu corpo transformado no principal alimento indígena. 
O jovem ensinou-lhe como preparar e cultivar o vegetal.
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No dia seguinte, o cacique reuniu toda a tribo e, abraçando a filha, con-
tou a todos o que acontecera. O novo alimento recebeu o nome de Mandioca, 
pois Mandi fora sepultada na oca.

Lendas e Mitos dos Índios Brasileiros, Walde-Mar de Andrade e Silva 

mavutsinim, o primeiro homem 

Mito da Nação Kamaiurá

No princípio existia apenas Mavutsinim, que vivia sozinho na região do 
Morená. Não tendo família nem parentes, possuía apenas para si o paraíso 
inteiro.

Um dia, sentiu-se muito, muito só. Usou então de seus poderes sobrena-
turais, transformando uma concha da lagoa em uma linda mulher e casou-se 
com ela. 

Tempos depois, nasceu seu filho. Mavutsinim, sem nada explicar, levou 
a criança à mata, de onde não mais retornaram. A mãe, desconsolada, voltou 
para a lagoa, transformando-se novamente em concha.

Apesar de ninguém haver visto a criança, os índios acreditam que do filho 
de Mavutsinim tenham se originado todos os povos indígenas.

Lendas e Mitos dos Índios Brasileiros, Walde-Mar de Andrade e Silva 

Guaraná, a essência dos frutos

Lenda da Nação Satere-Maué

Aguiry era o mais alegre indiozinho de sua tribo. Alimentava-se somente 
de frutas e todos os dias saía pela floresta a procura delas, trazendo-as num 
cesto para distribuí-las entre seus amigos.

Certo dia, Aguiry perdeu-se na mata, por afastar-se demais da aldeia. 
Acabou por dormir na mata, pois ao cair da noite não conseguira encontrar o 
caminho de volta.

Jurupari, o demônio das trevas, vagava pela floresta. Tinha corpo de mor-
cego, bico de coruja e também se alimentava de frutas. Ao encontrar o índio 
ao lado do cesto, não hesitou em atacá-lo.

Os índios, preocupados com o menino, saíram a sua procura, encontran-
do-o morto ao lado do cesto vazio. Tupã, o Deus do Bem, ordenou que retiras-
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sem os olhos da criança e os plantassem sob uma grande árvore seca. Seus 
amigos deveriam regar o local com lágrimas, até que ali brotasse uma nova 
planta, da qual nasceria o fruto que conteria a essência de todos os outros, 
deixando aqueles que dele comessem mais fortes e mais felizes.

A planta que brotou dos olhos de Aguiry possui as sementes em forma 
de olhos, recebendo o nome de Guaraná.

Lendas e Mitos dos Índios Brasileiros, Walde-Mar de Andrade e Silva 

mumuru, a estrela dos lagos

Lenda da Nação Mundurucu

Maraí, uma jovem e bela índia, muito amava a natureza. Passava seus 
dias a brincar perto do lago, tornando-se amiga dos peixes, das aves e dos 
outros animais. À noite, ficava a contemplar a chegada da Lua e das estrelas. 
Nasceu-lhe então um forte desejo de tornar-se também uma estrela.

Perguntou ao pai como surgem aqueles pontinhos brilhantes no céu e, 
com grande alegria, veio a saber que a Lua ouvia os desejos das moças e, 
ao se esconder atrás das montanhas, transformava-as em estrelas. A partir 
deste instante, todas as noites Maraí esperava pela Lua, suplicando que a 
levasse para o céu, bem no alto.

Muitos dias se passaram sem que a jovem realizasse seu sonho. Resol-
veu então aguardar a chegada da Lua junto aos peixes do lago. Assim que 
esta apareceu, Maraí encantou-se com sua imagem refletida na água, sendo 
atraída para dentro do lago, de onde não mais voltou.

A pedido dos peixes, pássaros e outros animais, Maraí não foi levada para 
o céu. A lua transformou-a numa bela planta, ganhando o nome de Mumuru, a 
Vitória-Régia. Ela vive nos lagos e rios da Amazônia. Sua flor se abre sempre 
à meia-noite e tem o formato de uma estrela. Assim a linda jovem tornou-se 
a rainha da noite, a estrela dos lagos, a enfeitar ainda mais a Natureza com 
sua beleza e seu perfume.

Lendas e Mitos dos Índios Brasileiros, Walde-Mar de Andrade e Silva 
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